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Resumo 

A técnica de mapeamento conceitual possibilita autonomia pessoal e coletiva, promovendo o exercício de várias 

habilidades cognitivas, as quais favorecem a criatividade e o pensamento lógico. Em função da importância de 

práticas relativas à construção de textos científicos, o objetivo deste artigo foi ressaltar sobre produtos desenvolvidos 

no percurso do ensino e aprendizagem, utilizando mapas conceituais, como forma de sinalizar evidências de 

empoderamento no estudo de táxons zoológicos pouco conhecidos. A presente investigação utilizou a metodologia de 

análise de conteúdo para examinar as publicações desenvolvidas por estudantes junto aos autores deste escrito e, de 

pesquisadores associados. Especificamente, foram selecionadas para análise as produções que utilizaram a ferramenta 

de integração conceitual para elucidar os conteúdos taxonômicos, filogenéticos e ecológicos, sobre grupos da fauna 

negligenciada. Os documentos analisados sinalizaram que, ao mobilizar o estudo sobre conceitos abstratos 

relacionados aos invertebrados enigmáticos, com elaboração de escritos científicos divulgando a biodiversidade, 

promove-se uma participação ativa dos estudantes. Experiências dessa natureza refletem evidências de 

empoderamento no ensino superior, além de ampliar o sentimento de pertencimento quanto à diversidade biológica e 

suas interações ambientais. 

Palavras-chave: Aprendizes ativos; Biodiversidade enigmática; Escrita científica; Pesquisas no ensino.  

 

Abstract 

The technique of concept mapping fosters both personal and collective autonomy by promoting promoting the 

exercise of various cognitive skills, which favor creativity and logical thinking. Due to the importance of practicing 

the construction of scientific texts, our aim was to examine the scholarly outputs generated within the framework of 

teaching and learning through concept mapping, with a focus on uncovering indications of empowerment in the 

exploration of underrepresented zoological taxa. The present research followed the methodology of content analysis to 

examine publications developed by students together with the authors of this writing and associated researchers. 

Specifically, productions that used the conceptual integration tool to elucidate the taxonomic, phylogenetic and 

ecological contents of neglected fauna groups were selected for analysis. Our examination of these documents reveals 

that active student involvement is stimulated through the exploration of abstract concepts pertaining to enigmatic 

invertebrates, providing the development of scientific writing skills in the realm of biodiversity studies. Such 

experiences serve as evidence of empowerment within higher education, while also fostering a deeper sense of 

belonging to biological diversity and its environmental interrelations. 

Keywords: Active learners; Enigmatic biodiversity; Scientific writing; Research in teaching. 

 

Resumen 

La técnica de elaboración de mapas conceptuales fomenta tanto la autonomía personal como la colectiva promoviendo 

el ejercicio de diversas habilidades cognitivas, que favorecen la creatividad y el pensamiento lógico. Debido a la 

importancia de practicar la construcción de textos científicos, nuestro objetivo fue examinar los productos académicos 

generados en el marco de la enseñanza y el aprendizaje a través de la elaboración de mapas conceptuales, 
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centrándonos en descubrir indicios de empoderamiento en la exploración de taxones zoológicos poco representados. 

La presente investigación siguió la metodología de análisis de contenido para examinar publicaciones desarrolladas 

por estudiantes junto con los autores de este escrito e investigadores asociados. Específicamente, se seleccionaron 

para el análisis producciones que utilizaron la herramienta de integración conceptual para dilucidar los contenidos 

taxonómicos, filogenéticos y ecológicos de grupos de fauna olvidados. Nuestra evaluación de estos documentos revela 

que la participación activa de los estudiantes se ve estimulada a través de la exploración de conceptos abstractos 

relacionados con invertebrados enigmáticos, brindando el desarrollo de habilida des de escritura científica en el 

ámbito de los estudios de biodiversidad. Tales experiencias sirven como evidencia de empoderamiento dentro de la 

educación superior, al mismo tiempo que fomentan un sentido más profundo de conexión con la diversidad biológica 

y sus interrelaciones ambientales. 

Palabras clave: Aprendices activos; Biodiversidad enigmática; Escritura científica; Investigación en docência. 

 

1. Introdução 

Mapas conceituais são dispositivos gráficos utilizados para organizar e construir conhecimentos. O Dr. Joseph D. 

Novak, autor dessa inovação pedagógica, destaca que esse tipo de esquema gráfico foi desenvolvido na década de 1970 na 

Universidade Cornell (Novak & Gowin, 1996; Novak & Cañas, 2007, 2008, 2010) e encontra-se em constante evolução 

(Novak & Cañas, 2006). A partir de uma perspectiva emancipatória pessoal e coletiva, a técnica de mapeamento conceitual, 

segundo Novak (2002, 2013) e Ålhberg (2013), é uma ferramenta que promove habilidades intelectuais propícias ao 

empoderamento de professores e aprendizes, por favorecer o ensino, a aprendizagem e a pesquisa. Moreira (2011) destaca que 

a abordagem humanista de aprendizagem significativa de Novak (1977), fundamentando a integração positiva e construtivista 

de pensamentos, sentimentos e ações, leva ao empoderamento humano. Nesse contexto, aqueles que adquirem a habilidade de 

mapear conceitos, com base na Teoria da Aprendizagem Significativa desenvolvida por Ausubel (2000), podem alcançar uma 

forma promissora de pensar sobre determinado assunto. 

Em busca de elementos motivacionais no processo de aquisição de conhecimento, as ferramentas de ensino 

agregadoras de valores que enaltecem o aprendiz, segundo Broom (2015), constituem alternativas para professores colocarem 

em suas práticas pedagógicas. Como afirmado em Skene (2021), nos últimos anos, o empoderamento tornou-se um tema 

central em muitos campos das ciências sociais, desde a geografia humana até os estudos empresariais e em movimentos sociais 

por mudanças. De acordo com Calvès (2009), a noção de empoderamento ocupa um lugar proeminente no discurso 

contemporâneo de instituições internacionais sobre a participação dos menos favorecidos financeiramente em programas de 

desenvolvimento.  

A ideia de emancipação no campo educacional teve uma de suas primeiras conquistas no trabalho social liderado por 

Paulo Freire (Freire, 1972; Urbanowicz, 2020; Skene, 2021), e tem sido ressaltada por ser um fator de empoderamento no 

percurso de formação acadêmica, quando se refere à escrita científica. Vários autores, como, Fahmi et al. (2020), Richards 

(2021), Jamil (2023), Nikkhah (2023), Permana et al. (2023) e Sari et al. (2023) destacam sobre a habilidade de construir textos 

científicos, caracterizando-a de grande importância no processo de ensino e aprendizagem, com potenciais para fomentar o 

empoderamento na sala de aula. 

Elegendo os mapas conceituais como ferramentas de aprendizagem e objetos de pesquisa no decorrer do ensino de 

conceitos abstratos de biologia, Araújo-de-Almeida & Santos (2018, 2021), Araújo-de-Almeida et al. (2019a, b, 2020, 2021, 

2022, 2023), Dias-da-Silva et al. (2019a, b, 2023) e Aciole et al. (2022, 2023, 2024) são exemplos de trabalhos que explicitam, 

em momentos diversos, dados acerca da inserção desses instrumentos visuais no estudo da Sistemática Filogenética, Zoologia 

e Educação Ambiental. Visualizam-se nestas publicações, que a utilização da técnica de mapeamento conceitual, também 

constitui elemento para fomentar a divulgação de temas importantes, mas, pouco discutidos em sala de aula, tais quais os 

invertebrados enigmáticos. A estruturação visual das conceitualizações sobre esses invertebrados, considerados enigmáticos na 

acepção de Blaxter et al. (2004) e Brusca et al. (2016, 2023), torna-se, assim, pertinente; uma vez que, suas descrições são 
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complexas e abstratas. Segundo Brusca et al. (2023), os invertebrados compõem aproximadamente 96% da diversidade 

zoológica documentada e, de acordo com Eisenhauer et al. (2019), os seus representantes podem estar ameaçados ou em 

processo de extinção. 

Um grande número da fauna de invertebrados, além de seu valor intrínseco, é essencial na manutenção de funções 

ecossistêmicas e, portanto, para a conservação e equilíbrio do meio ambiente (Wilson, 1987; Wilson & Peter, 1997; Santos, 

2011; Tilman et al., 2014; Scudder, 2017; Brusca et al., 2023), porém, Araújo-de-Almeida et al. (2011, 2020) declaram que 

pouca atenção é dada aos invertebrados enigmáticos, principalmente, quando se trata do ensino de zoologia. Sendo assim, 

clama-se por um conteúdo pedagógico contextualizado, com necessidades de fortes apelos às questões ambientais e sociais. 

Dessa forma, tem-se nos mapas conceituais, a oportunidade de integrar os conhecimentos sobre a biodiversidade com a 

educação ambiental e promover a sensibilização pública, disseminando conhecimentos produzidos (Araújo-de-Almeida et al. 

2023; Viana et al., 2023).  

O uso dos instrumentos visuais na comunicação sobre a biodiversidade contribui para concretizar o que foi 

recomendado no art. 13 da Convenção sobre Diversidade Biológica e no Componente 6 da Política Nacional da Biodiversidade 

(Decreto nº 4.339/2002) que tratam também da divulgação de informações sobre a diversidade biológica, sua conservação e 

uso sustentável (ver Brasil, 1998, Araújo-de-Almeida et al., 2023). Ademais, o “meio ambiente ecologicamente equilibrado”, 

segundo o disposto no caput do art. 225 da Constituição de 1988 da República Federativa do Brasil (CRFB88), é considerado 

por Milaré (2015) como direito constitucional fundamental e, segundo Brasil (1988), sua efetivação implica, conforme o art. 

225 § 1º VI da CRFB88, na promoção da “educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a 

preservação do meio ambiente”.  

Ao reconhecer a relevância do exercício na técnica de mapeamento conceitual e a construção de escritos científicos, 

contextualizados com as problemáticas ambientais, o objetivo deste artigo é abordar um conjunto de publicações, com a 

participação de estudantes, ao longo do processo de ensino, utilizando mapas conceituais, na construção de conhecimentos, 

para evidenciar o empoderamento no estudo de conceitos abstratos referentes a táxons zoológicos pouco conhecidos. 

 

2. Metodologia 

Este trabalho segue o modelo de pesquisa qualitativa, com aplicação de elementos da análise de conteúdo 

sistematizada por Bardin (2013, 2016), para direcionar o levantamento bibliográfico e elaboração de categorias a partir de um 

conjunto de publicações desenvolvidas por estudantes participantes de projetos de iniciação à docência. Os escritos levantados 

utilizaram os mapas conceituais na exploração de assuntos biológicos abstratos. No ano de 2016 foi divulgado o primeiro 

registro de publicação, abordando sobre esse dispositivo gráfico, vinculado ao Laboratório de Pesquisas em Ensino de 

Zoologia (LaPEZ), Centro de Biociências (CB), Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), mas, especificamente, 

esta pesquisa enfoca publicações desenvolvidas a partir do ano de 2019. A ideia central foi enfatizar os projetos de ensino 

registrados na Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) da UFRN. Nesse aspecto, envolveram os trabalhos de nove monitores 

vinculados aos projetos de ensino, em colaboração com quatro estudantes voluntários engajados na aprendizagem da técnica de 

mapeamento conceitual e, na subsequente produção de escritos acadêmicos destinados à publicação em veículos científicos. 

Por se tratar de uma investigação da própria prática, este artigo se configura um espaço de reflexão que documenta 

uma experiência iniciada no ano de 2015, abrangendo assim, nesse percurso formativo, nove anos de interações contínuas 

voltadas para estudos científicos sobre animais pouco conhecidos, utilizando mapas conceituais como artefato metodológico 

principal. As reflexões apresentadas foram inspiradas em Lyle (2018), Lira e Passeggi (2021), Passeggi (2021) e Suárez 
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(2021). Este estudo também constitui um relato de experiência relativo à sala de aula, conforme delineado por Araújo-de-

Almeida et al. (2019b).  

Ao fomentar a elaboração de mapas conceituais contextualizados por meio da escrita científica no percurso do ensino, 

oportunizou-se a construção de conhecimento sobre a biodiversidade animal em diversas publicações, contemplando estilos de 

textos diferenciados. Como visto em Aciole et al. (2023), esses materiais pedagógicos têm sido utilizados em sala de aula e 

também vêm sendo objeto de análises reflexivas sobre o trajeto construtivo em geral. Na perspectiva de cumprir os objetivos 

da pesquisa, evidenciando acerca da importância desses produtos de ensino para o empoderamento dos estudantes envolvidos, 

o percurso metodológico ilustrado na Figura 1 sintetiza os quatro tópicos que delinearam a descrição do processo efetivado: 

 

Figura 1 – Etapas delineadoras do percurso metodológico . 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Como marco inicial é importante refletir acerca da iniciativa de uma estudante de pós-graduação, ao produzir, junto 

com a primeira autora do presente artigo, o primeiro registro formal envolvendo o uso dos mapas conceituais e referenciais 

teóricos adotados. Destaques aos trabalhos que abordam sobre esse percurso, em fase inicial, também são dados aos estudantes 

de graduação e pesquisadores vinculados, inclusive contando com a participação de professor titular da Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB).  

Referente à construção do conhecimento utilizando a técnica de mapeamento conceitual, a fim de alcançar a 

elaboração de escritos focados na aprendizagem e divulgação sobre a biodiversidade enigmática, os estudantes associados aos 

projetos receberam orientações constantes dos autores do presente escrito. Esse processo formativo ocorreu tanto através de 

atendimentos individuais, quanto em equipe, principalmente por meio de cursos e/ou oficinas pedagógicas. A composição de 

projetos pelos estudantes, para estruturar a pesquisa científica, teve grande importância na fase inicial. A etapa de 

planejamento foi discutida em Araújo-de-Almeida e Santos (2021), onde se destaca que o cumprimento desse quesito permite 

estruturar mais precisamente a contextualização do texto abrangendo: Título, Introdução, Objetivos, Metodologia, Resultados, 

Discussão e Referências. Desenvolver uma estruturação da escrita, nesse aspecto, constitui um exercício na pesquisa científica, 

a qual segundo Scarpa (2016), envolve etapas e formas de raciocinar e comunicar que culminam em processos argumentativos 

típicos. 

Em todo o processo de orientação dos estudantes, diretrizes para construção de três modelos de pesquisa foram 

estabelecidas. Destacam-se, entre os tipos de escritos fomentados, os relatos de experiência, a pesquisa de análise de conteúdo 

e a investigação focada em conceitos-chave. Pertinente à capacitação dos estudantes, nesse sentido, foram viabilizadas 

instruções que levassem à busca, de forma coletiva, dos conceitos que responderiam à questão foco estruturante do mapa 

conceitual almejado. A partir daí, cada estudante, em equipe, teve oportunidade de escolher o modelo mais apropriado ao seu 

interesse específico, de maneira a elaborar um escrito científico inédito e inovador.  

A respeito da seleção dos trabalhos-chave e identificação do estilo de escrito e do tema biológico explorado, 

verificaram-se todas as produções desenvolvidas pelos participantes do LaPEZ, para investigar essas publicações, a partir do 
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ano de 2019, quando se iniciou a ação dos Projetos de Ensino explorando conteúdos acerca de organismos animais pouco 

conhecidos utilizando a técnica de mapeamento conceitual. Considerou-se de grande relevância o artigo de Aciole et al. 

(2023), no que diz respeito ao levantamento bibliográfico inicial dos trabalhos da presente investigação; com isso, facilitou-se 

o processo de análise pretendido no objetivo da pesquisa. O critério de seleção dos respectivos textos, no estudo mais 

detalhado, foi o status da publicação, seja em periódico ou capítulo de livro. Nesse sentido, foram excluídos da análise os 

trabalhos publicados em anais de eventos e aqueles que foram reeditados. Dando sequência ao trajeto, para categorizar os 

trabalhos selecionados e continuar no enfoque das oportunidades de emancipação do estudante, como protagonista da vivência, 

as publicações ocorridas no percurso de atuação nos projetos de ensino, contemplaram um dos aspectos da pesquisa:  

a) Elaboração de relatos de experiência como produtos científicos, conforme enfatizaram Suárez (2008) e Daltro e 

Faria (2019). 

b) Pesquisa de análise de conteúdo com sumarização temática das publicações divulgadas, seguindo a análise de 

conteúdo desenvolvida por Bardin (2013, 2016).  

c) Investigação focada em conceitos-chave, como se verifica em Novak e Cañas (2008, 2010), pela consideração 

dos mapas conceituais sendo um instrumento de pesquisa. 

 

3. Resultados e Discussão 

Antes de tratar sobre a experiência com a elaboração de mapas conceituais debatidos nos escritos científicos 

publicados pelos estudantes e, que auxiliaram no percurso do ensino sobre a biodiversidade animal pouco conhecida, algumas 

evidências prévias relacionadas ao empoderamento, no começo investigativo da técnica de mapeamento conceitual, são 

destacadas. Após essas observações iniciais, a fundamentação do estudo referentes às publicações vinculadas aos projetos de 

ensino que foram desenvolvidos a partir de 2019 permite verificar a visibilidade do engrandecimento proporcionado pelas 

experiências documentadas. 

 

3.1 O ponto de partida em direção às produções científicas com mapas conceituais sobre a biodiversidade 

O artigo de Monteiro e Araújo-de-Almeida (2016) sinalizou o início da caminhada em relação às experiências 

registradas em publicações que indicaram o uso da técnica de mapeamento conceitual explorando tópicos sobre biodiversidade. 

Esse artigo, intitulado "O tema ambiental veiculado por meio de mapas conceituais", precedeu uma série de publicações 

abordando este recurso de integração conceitual, no processo de ensino e de pesquisa. Os referenciais teóricos sobre mapas 

conceituais, entre eles, Novak e Cañas (2008), Moreira (2006, 2010) e Novak (2010) foram explicitados nessa publicação. Em 

relação às considerações sobre o meio ambiente, Ahlberg et al. (2001) e Chaiben et al. (2011) foram citados como referências 

na abordagem da educação ambiental utilizando tais dispositivos gráficos. 

Na expectativa de uma experimentação pedagógica, Araújo-de-Almeida e Santos (2018) abordam as primeiras 

produções desenvolvidas por estudantes matriculados nas disciplinas que abordam a diversidade animal do curso de graduação 

em Ciências Biológicas do CB/UFRN. As experiências com tarefas de mapeamento conceitual (concept mapping tasks) 

desenvolvidas na sala de aula abarcaram o estudo da diversidade de invertebrados pouco conhecida. Adicionalmente, os 

trabalhos publicados por estudantes de graduação (Bezerra et al., 2019) e, de pós-graduação (Dias-da-Silva et al., 2019a, b, 

2023), são exemplos do uso de mapas conceituais no percurso do ensino de zoologia de invertebrados. Essas publicações 

destacaram várias fontes bibliográficas que fundamentam as bases teóricas dos mapas conceituais, tais como Moreira (1980, 

2011), Novak e Gowin (1996), Novak e Cañas (2006, 2008, 2010), Hay et al. (2008), Kinchin (2011), Aguiar e Correia (2013), 

Ålhberg (2013), Cañas et al. (2015) e, Correia et al. (2016), entre outros autores. 
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3.2 As publicações levantadas e suas conexões aos Projetos de Ensino 

Ressaltando os projetos de ensino conforme organizados no esquema da Figura 2, têm-se nos respectivos anos de 

publicação: (a) "Mapeamento conceitual no percurso da aprendizagem de conteúdos em zoologia (MCPACZ)", conduzido em 

2019, resultando em cinco publicações, destacadas na cor marrom; (b) "Aprendizagem e comunicação sobre a biodiversidade 

por meio de mapas conceituais (ACBMC)", desenvolvido em 2020, com duas publicações, especificadas em cor azul; (c) 

"Aprendizagem e divulgação sobre biodiversidade: Renovando experiências com mapas conceituais para ensino híbrido 

(ADB-MCEH)", efetivado em 2021, somando seis publicações, evidenciadas na cor lilás; e (d) "Conhecendo e divulgando 

sobre biodiversidade: Os mapas conceituais colaborativos em ação (CDB-MCCA)", concluído em 2022, com quatro 

publicações, ilustradas na cor verde. 

 

Figura 2 – Esquema ilustrativo dos quatro projetos de ensino que promoveram ações para elaboração de escritos abordando os 

mapas conceituais acerca de táxons enigmáticos. 

 
Fonte: Ampliado a partir de Aciole et al. (2023, p. 30929). 

 

As cores diferenciadas nas figuras geométricas, representativas dos projetos de ensino, sendo as mesmas utilizadas 

para as letras dos respectivos títulos das publicações selecionadas em cada proposta fornecem, no conjunto, uma visão 

panorâmica das publicações ocorridas antes e após efetivação dos quatro projetos de ensino. A inserção do capítulo de livro 
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sobre o táxon Acanthocephala, de Bezerra et al. (2019), ressaltado no quadrado da cor caramelo, corresponde a um destaque à 

publicação que fomentou o interesse dos estudantes que se candidataram à seleção como auxiliares de ensino no projeto 

realizado no ano de 2019. Com os acréscimos das publicações, de importância para análise, ocorridas antes e após a efetivação 

desses projetos, totalizou-se o número de 21 publicações levantadas, para a partir daí serem selecionadas como amostra de 

análise. 

Em face do crescente número de escritos científicos gerados no ano de 2022, os artigos oriundos a partir dessa 

demanda, publicados nos anos de 2023 e 2024 foram incluídos na presente análise. Dessa forma, estão acrescidos para além 

desse quadrado de 18 publicações, os escritos de Aciole et al. (2023, 2024) e Vieira et al. (2023), informando, assim, a 

continuidade da ação. Escolhendo a mesma temática da cor utilizada no ano de 2019, no novo ciclo, iniciado em 2023, os 

títulos das publicações encontram-se inseridos em retângulos destacados com a cor marrom nas bordas. Nessa repetição de 

cores, determinou-se a cor azul para a borda do retângulo representativo do artigo publicado no ano de 2024. O panorama da 

Figura 2, ao acrescentar as publicações efetivadas a partir do ano de 2023, ilustra-se um movimento em espiral, cujo 

direcionamento das setas explicita a intenção de criar um novo ciclo. 

 

3.3 Participações de estudantes em publicações vinculadas aos projetos de ensino  

Embora as produções dos estudantes associados ao projeto de ensino realizado no ano de 2019 tenham sido 

primariamente publicadas em anais de eventos científicos, elas contribuíram para uma visão abrangente que foi 

progressivamente enriquecida ao longo de quatro anos de implementação das ações de ensino. Inclusive, o aprimoramento dos 

mapas conceituais e, do contexto das informações explorado nos artigos científicos, continuou ao longo das aulas em formato 

remoto (2020-2021) no período de restrições sanitárias decorrentes da pandemia de Covid-19. No ano de 2020, alguns dos 

escritos apresentados em anais de eventos científicos foram selecionados para revisão e ampliação, culminando em publicação 

como artigos ou capítulos de livro, por exemplo, Aciole et al. (2020) e Xavier et al. (2020). Dando prosseguimento ao 

processo, os trabalhos viabilizados a partir de 2021 incluem Aciole et al. (2021a, b, 2022, 2023, 2024), Alcoforado et al. 

(2021), Cunha et al. (2021, 2022), Filgueira et al. (2021a, b), Lima et al. (2022), e Vieira et al. (2023). 

Consoante às exclusões de alguns escritos na amostra final de estudo, as 15 publicações categorizadas nas três 

diferentes tipologias de escritos científicos estão de acordo com as escolhas dos estudantes e alcance de suas habilidades em 

torno do estilo de pesquisa adotado. Sendo assim, enfatizam-se três tipos diferenciados de produções documentadas: (a) relatos 

de experiência a partir de vivências acadêmicas; (b) pesquisas de análise de conteúdo oriundas de documentos produzidos; (c) 

investigação focada em conceitos-chave como exercício para esclarecimentos dos conteúdos. Os mapas conceituais, 

explicitados nas Figuras 3, 4, e 5, ilustram, respectivamente, uma síntese do processo metodológico sobre cada desses tipos de 

investigação cumpridos. 

 

3.4 Produções a partir de atividades experienciadas por estudantes na categoria relato de experiência 

Explicitando o processo de construção dos relatos de experiência, a Figura 3A apresenta um mapa conceitual que 

sumariza os principais elementos envolvidos nesse gênero de escrita, utilizado para fundamentar o estudo dos mapas 

conceituais na exploração de conteúdos biológicos abstratos. Este esquema enfatiza esse tipo de escrito como um produto 

científico e serve de base para reflexões sobre os conhecimentos vivenciados através de uma mobilização de prática 

contextualizada. A ação é delineada a partir de uma pergunta investigativa específica e de um objetivo claramente definido; 

também é conduzida por uma metodologia apropriada que permite alcançar os resultados e promover discussões relevantes. 

Quando o desenvolvimento da pesquisa é de forma colaborativa, amplia as possibilidades de interações entre os participantes, 

enquanto capacita, de acordo com Yaacob et al. (2021), o pensamento crítico por meio de uma aprendizagem reflexiva. 
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Adicionalmente, o mapa conceitual contido nesse esquema destaca que este modelo de escrita pode ser originado de uma 

pesquisa-ação, que, segundo Tripp (2005), é uma modalidade da investigação-ação de grande importância numa prática 

reflexiva. 

Enquanto vivência de empoderamento com os mapas conceituais fundamentados em escritos científicos, os estudantes 

vinculados aos projetos de ensino experienciaram aspectos da escrita reflexiva sobre o percurso vivido. Ressaltam-se, nesse 

estilo de escrita, seis trabalhos envolvendo diversos estudantes. Representados na Figura 3B, pertencem a esse rol: Bezerra et 

al. (2019), no estudo do táxon Acanthocephala; Aciole et al. (2020), nas explorações conceituais sobre Entoprocta; Xavier et 

al. (2020), nas pesquisas sobre a linhagem Tardigrada; Alcoforado et al. (2021), nos detalhamentos acerca dos Gordioidea 

(Nematomorpha); Filgueira et al. (2021b), nos aprofundamentos sobre o táxon Priapulida e Lima et al. (2022), nas 

especificações conceituais relacionadas ao grupo Gnathostomulida.  

 

Figura 3 – Mapa conceitual destacando sobre o que é um relato de experiência e exemplos de produções relacionadas. 

 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Tratando-se de um escrito passível de ser construído por aprendizes em cursos de graduação, os relatos de 

experiência, como vistos em Araújo-de-Almeida et al. (2019b), são bem apropriados para uma avaliação reflexiva. De acordo 

com Kolb e Kolb (2018), a reflexividade encontra-se presente no ciclo de aprendizagem proposto por David Kolb (1984), o 

qual inclui as etapas relacionadas: experimentar, refletir, pensar e agir. Os vínculos com as práticas reflexivas, no momento em 

que se constrói o relato de experiência, evidenciam a existência de uma reflexão na ação e outra sobre a ação, defendidas por 

Schön (1987). Ampliando o aspecto reflexivo do relato de experiência, é possível recuperar os passos da trajetória, 

percorrendo, assim, o ciclo proposto por Gibbs (1988) que inclui: descrição, percepção, avaliação, análise, conclusões, e plano 

de ação. 
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Segundo Daltro e Faria (2019), os relatos de experiência, enquanto objetos de análise, são documentos narrativos 

científicos alinhados com uma abordagem pós-moderna. Para Suárez (2008), quando práticas e vivências da sala de aula são 

refletidas, interpretadas, relatadas e tornadas públicas, correspondem a fontes ímpares de pesquisa e crítica pedagógica que 

orientam a revisão de visões sobre o mundo acadêmico. Em termos do empoderamento no processo formativo, de acordo com 

Passeggi e Lira (2023), narrar uma experiência permite vivenciar os três exercícios do contar: refletir, argumentar e reconstruir, 

para assim, emancipar os sujeitos, em sua temporalidade histórica. 

 

3.5 Produções desenvolvidas por estudantes na categoria pesquisa de análise de conteúdo 

A estruturação de um mapa conceitual, destacado na Figura 4A, evidencia proposições informativas sobre a pesquisa 

efetivada, utilizando o método de análise de conteúdo, seguindo Bardin (2013, 2016), e como foi pensada e estruturada para 

fundamentar o escrito do estudante. Essa abordagem de pesquisa possibilita apreender tendências e novas descobertas acerca 

de um conteúdo pesquisado, que segundo Moraes (2003), pode sinalizar a emergência de uma nova teoria. Sendo um estilo de 

pesquisa estruturado e reconhecido na investigação de um problema científico, reconhece-se uma pergunta focal vinculada a 

um objetivo levando a uma metodologia correspondente. Conforme Bardin (2013, 2016), a metodologia de análise de conteúdo 

contempla a seleção e investigação de uma amostra significativa ao problema de pesquisa para que se possa chegar aos 

resultados e discussões adequados à questão formulada. 

Diante dos avanços nas construções dos trabalhos científicos, o conjunto de publicações, somado ao longo do período, 

gerou possibilidades para realização de várias pesquisas aplicando a análise de conteúdo. Estão inseridos na Figura 4B, os 

quatro trabalhos publicados nessa categoria: Aciole et al. (2021), nas explanações sobre a viabilidade da elaboração de mapas 

conceituais no estudo a diversidade animal; Cunha et al. (2021), com a realização de uma análise comparada entre duas 

publicações que exploraram características morfológicas e filogenéticas referentes aos táxons Cycliophora e Kinorhyncha; 

Aciole et al. (2022, 2023) no desenvolvimento do estado da arte acerca das publicações abordando os invertebrados 

negligenciados que foram aprofundados no Laboratório de Pesquisas em Ensino de Zoologia.  
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Figura 4 – Ilustração de um mapa conceitual explicitando sobre o que é uma pesquisa de análise de conteúdo e exemplos de 

publicações correspondentes. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

A análise de conteúdo constitui um método que permite utilizar raciocínios analíticos e de síntese, estudando inclusive 

discursos proferidos e documentados. A obra de Laurence Bardin, citada aqui em duas versões (Bardin, 2013, 2016), em 

francês e português, respectivamente, sistematiza o raciocínio acerca de um processo metodológico de investigação que tem 

sido bem aplicado em pesquisas teóricas e análises de respostas a questionários. Ao discutir a técnica de análise de conteúdo 

como um instrumento de pesquisa sobre um tema desenvolvido na própria prática dos autores, é possível visualizar 

simplificações acerca do processo de pesquisa efetivado. Além disso, a análise da temática a partir de uma amostra de 

documentos significativos, para estudo de um táxon, amplia a compreensão em torno da problemática pensada (Araújo-de-

Almeida et al., 2020). 

 

3.6 Produções lideradas por estudantes na categoria investigação focada em conceitos-chave 

Para garantir o rigor de uma investigação, é fundamental que os conceitos sejam definidos de forma clara e, nesse 

sentido, Wong et al. (2020) destacam a importância do esclarecimento dos conceitos científicos e, propõem um esquema 

teórico que define esses atributos. Segundo Memory (1990), Musheno e Lawson (1999), a compreensão acerca dos termos de 

um conteúdo é necessária, merecendo uma atenção especial antes, durante e após a leitura de um assunto. Nessa concepção, os 

mapas conceituais foram utilizados por Araújo-de-Almeida et al. (2019a), para ilustrar interações entre os conceitos 

empregados na Sistemática Filogenética, com isso, proporcionaram um entendimento mais dinâmico sobre as terminologias 

diversas relacionadas a esse assunto.  

Enquanto modelo de construção científica, para descrever conceitos biológicos complexos relacionados ao tema de 

estudo, foi adotado um estilo de escrita teórico focado na exploração de conceitos como ilustrado na Figura 5A. Ao aplicar a 

técnica de mapeamento conceitual na sistematização de um conhecimento, é necessário seguir protocolos científicos 
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convincentes que justifiquem uma pergunta científica para definir o objetivo pretendido e guiar o percurso metodológico. 

Seguindo esses pressupostos básicos, a retórica seguinte deve estar apoiada, semelhantemente a qualquer pesquisa científica, 

em fundamentos teóricos. Além do mais, fazer uso dos mapas numa investigação é, de acordo com Wheeldon e Åhlberg 

(2012), outra maneira de visualizar a pesquisa e refletir sobre os processos e decisões que ela exige. 

Com o suporte de uma equipe habilitada na técnica de mapeamento conceitual, junto às demandas da sala de aula por 

trabalhos publicados envolvendo mapas conceituais sobre a diversidade animal pouco conhecida, alguns escritos tornaram-se 

necessários para estudos conceituais. Os esquemas visuais foram contextualizados como objeto e método de pesquisa e 

passaram por uma discussão teórica fundamentando um texto esclarecedor. Isso possibilitou construir materiais didáticos para 

o ensino e divulgação sobre a diversidade biológica. A Figura 5B exibe, nessa categoria, um total de cinco publicações, das 

quais participaram: Aciole et al. (2021a), com a produção de um mapa conceitual esqueleto sobre Kamptozoa, no 

desencadeamento prévio a fim de acrescentar as proposições necessárias à pergunta focal; Filgueira et al. (2021a), pela 

elaboração de um mapa conceitual sobre Collembola, que é de grande importância no estudo da evolução dos Hexapoda; 

Cunha et al. (2022) e Vieira et al. (2022), pela descrição ilustrativa acerca dos táxons Micrognathozoa e Chaetonotida 

(Gastrotricha), respectivamente. Citando Aciole et al. (2024), os quais foram além dos projetos de ensino, com a proposição de 

um mapa conceitual contendo caracteres morfológicos fundamentados em pesquisas sobre Cycliophora, para a celebração da 

biodiversidade.  

 

Figura 5 – Especificação de um mapa conceitual ilustrando sobre o que é uma investigação focada em conceitos e exemplos 

de trabalhos associados.  

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Vale salientar que, na perspectiva de elaborar bons mapas conceituais expressando clareza proposicional no 

conhecimento científico sobre a diversidade animal em estudo, as recomendações colocadas por Novak e Cañas (2008, 2010), 

Aguiar e Correia (2013) e Cañas et al. (2015), foram essenciais. E, como destacado em Araújo-de-Almeida et al. (2019a, 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i5.45869


Research, Society and Development, v. 13, n. 5, e13313545869, 2024 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i5.45869 
 

 

12 

2020), também, é necessário estruturar o levantamento dos conceitos, a partir de bibliografias especializadas e validadas 

conceitualmente. Além disso, a produção desses esquemas visuais, em sua constante evolução, foi beneficiada ao receber o 

suporte do software CmapTools desenvolvido no Institute for Human and Machine Cognition (IHMC) (ver Cañas et al., 2003). 

O referido software tornou mais eficiente a construção de mapas conceituais, considerando-se a busca da clareza semântica nas 

proposições nele apresentadas. Esse suporte digital, disponível gratuitamente e, apropriado para realizar as conexões 

conceituais por meio de palavras de ligação e setas, reforça a possibilidade de motivar os aprendizes com a utilização da 

técnica de mapeamento conceitual (Dantas et al., 2021). O uso da ferramenta CmapTools permite reduzir o tempo gasto na 

elaboração de mapas conceituais quando comparado com o laborioso trabalho exigido para confeccionar manualmente esses 

organizadores gráficos. 

 

4. Considerações Finais 

As conclusões extraídas das diversas publicações investigadas e organizadas em três categorias de estilos de 

construção cientifica, a saber, relatos de experiência, análise de conteúdo e investigação focada em conceitos-chave, mostram 

que o estudo desses invertebrados enigmáticos, proporcionou oportunidades para que os estudantes assumissem papéis ativos 

na investigação desses organismos. Com os escritos acadêmicos divulgados, promoveu-se a disseminação de conhecimento 

geral sobre a biodiversidade para um público mais amplo, bem como forneceram-se informações técnicas e referências 

bibliográficas importantes relacionadas aos táxons mapeados, as quais, muitas vezes, circulam apenas entre especialistas. 

Ao perceber os avanços nas experiências acumuladas ao longo de nove anos de produção acadêmica com a ferramenta 

de mapeamento conceitual, é possível afirmar que essa técnica tem sido um método relevante na produção de conteúdos 

acadêmicos. A concretização dos trabalhos abordando conceitos filogenéticos, zoológicos e ecológicos, torna visível o 

empoderamento pedagógico e aumenta o sentimento de pertencimento em relação à diversidade animal pouco estudada. Além 

do mais, a inovação no ensino, ao fomentar publicações de escritos científicos, ajuda a construir um conhecimento que retorna 

à sala de aula em momentos posteriores. Atividades dessa natureza também podem contribuir para capacitar e empoderar tanto 

quem ensina quanto quem aprende. 

Considerando que o mapeamento conceitual busca organizar graficamente, de maneira sintética, o conhecimento 

sobre qualquer assunto, a aquisição de competências desse tipo se torna útil na vivência do empoderamento intelectual, não 

apenas no ensino sobre a diversidade animal e temas afins, mas também, na exploração de estudos diversificados. Dessa forma, 

as publicações divulgadas, explorando estilos diversos de escrita, tornam-se exemplos a serem considerados no processo 

metodológico de pesquisas acadêmicas diversas. Adicionalmente, com a posse dos registros acadêmicos, situados no espaço e 

no tempo, têm-se valiosos subsídios biográficos a serem revisitados e que podem ser utilizados para confrontar o passado com 

o presente e, então, evocar as vozes que ecoam e transformam as trajetórias vividas.  

Este estudo, abordando um conjunto de experiências para além das contribuições decorrentes de quatro projetos de 

ensino, revela as intenções de renovação que estão sendo promovidas por meio de novas construções de projetos e publicações 

diversas, na formação de estudantes de graduação com foco na educação ambiental (ver Araújo-de-Almeida et al., 2023; Viana 

et al., 2023). Iniciativas nesse sentido, para ampliar os temas da construção dos mapas conceituais indo além do estudo sobre 

animais enigmáticos, incluem a perspectiva, em andamento, de realizar novas pesquisas, revisitando outras temáticas tais como 

a fauna associada a organismos diversos, por exemplo, os moluscos bivalves Brachidontes e bromélias e psamófitas.  
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